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Quadro Associativo 
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O ENSINO UNIVERSITÁRIO DE ARQUIVOLOGIA NO BRASIL: 

UM ESTUDO SOBRE AS PROPOSTAS PEDAGÓGICAS E 

ESTRUTURAS CURRICULARES DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

Renato Tarciso Barbosa de Sousa1 

Flávia Helena de Oliveira2 

RESUMO 

Esse texto tem como objetivo conhecer os projetos políticos pedagógicos 

dos cursos de Arquivologia do Brasil, bem como analisar as ênfases curri- 

culares existentes nos diversos currículos de Arquivologia. Foi identificado 

que, de modo geral, os projetos políticos pedagógicos dos cursos se propõem 

a formar arquivistas para atuarem de modo crítico, criativo e eficaz em ati- 

vidades que possibilitem a percepção do valor da informação arquivística 

para as organizações e para a sociedade como um todo, por meio de ações 

de gestão, organização, preservação e difusão de documentos e informações 

arquivís. icas. A partir da análise das grades curriculares e das ementas disci- 

plinares propostas nos currículos dos cursos de Arquivologia, categorizamos 

as disciplinas dentre os seguintes grupos: a) conteúdos específicos: funda- 

mentos arquivísticos, o profissional em Arquivologia, arquivo permanente, 

preservação e restauração, gestão de documentos, gestão de documentos ele- 

trônicos e/ou em suportes especiais, usuários, planejamento e projetos, legis- 

lação arquivística, pesquisa/metodologia, estágio e trabalho de conclusão de 

curso; b) conteúdos complementares: Biblioteconomia, Ciência da Informa- 

ção, Museologia, História, Paleografia, Diplomática, Notariado, Sociologia, 

Antropologia, Psicologia, Administração, Contabilidade, Direito, Comunica- 

ção, Ciência da Computação, Estatística e Letras/Linguística. Os resultados 

indicam que o foco nas técnicas arquivísticas e no documento deixou de ser 

1. Doutor em História Social. Professor do Curso de Arquivologia da Universidade de Brasília (UnB). 
Contato: renasou@unb.br 
2. Doutoranda em Ciência da Informação pela Universidade de Brasília (UnB). Contato: flaviahelenadeo- 
liveira@gmail.com 
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a única preocupação do ensino universitário. A Arquivologia de hoje volta-se 
mais para a importância da informação arquivística, independente do tipo de 

suporte, e para a valorização da pesquisa como forma de desenvolvimento 
teórico-epistemológico e atualização frente às necessidades de harmom^ao 

com as constantes variações nas demandas sociais e do mundo do trabalho. 

Palavras- chave: Curso de Arquivologia. Projeto Político Pedagógico. 

Currículo. 

The university education of Archivology in Brazil: 

a study about the pedagogical proposal and curricular 
strutures of undergraduate courses. 

ABSTRACT 

This essay aime to study the political pedagogical projects of the ar- 

chivology courses of Brazil, and also aims to analize the existing curricular 

emphasis of the archivology degree programs. lt was identified1 that in ge- 

neral, the political projects of educational courses are intended to educate 
archivists to act in a criticai, Creative and effective way in activities that ofter 

the nerception of the archival information value for orgamzations and society 

as a whole through actions of management, organization, preservation and 
dissemination of documents and archival information. From the Archivolo- 

gv deeree programs analysis, the subjects were categonzed in the following 

aroucs: a) the especific contente; b) the additional contentes. The results m- 

dicate that the focus on the archival techiques and the document is no longer 

the sole concem of university education. The archival studies today tum to 

the imnortance of archival information regardles of the lme of support, and 

the research enhancement as theorical and epistomological development and 

the needs of harmonization with the constant changes and upadates in social 
demands and work place. 

Key word: Course Archival Science. Political Pedagogical Project. 

Curriculum. 
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1. Introdução 

Existem, atualmente, 16 cursos de graduação em Arquivologia no Brasil, 

distribuídos nos estados de Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, 

Pará, Paraíba, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São 

Paulo e no Distrito Federal. Todos são oferecidos em universidades públicas 

federais ou estaduais. Seis desses cursos foram criados após a implantação do 

Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universida- 

des Federais (REUNI'), instituído pelo Governo Federal por meio do Decreto 

n° 6.096, de 24 de abril de 2007. 

A abertura de novos cursos de graduação, a criação do primeiro mestrado 

na área de Arquivologia do Brasil4, o crescimento no número de associações 

profissionais e o aumento no número de pesquisas com temáticas arquivís- 

ticas, entre outros fatores de observação, demonstram que a Arquivologia é 

um campo em franca expansão. Essa expansão vem sendo impulsionada pelo 

surgimento de novas tecnologias, de novas demandas sociais por informação, 

pela ampliação do mundo do trabalho, pela evolução do papel do arquivis- 

ta dentro das instituições, pelo crescimento de discussões epistemológicas e 

pragmáticas nos meios acadêmicos e profissionais, pela ampliação de suas 

fronteiras interdisciplinares, pela ocorrência de novos e diferentes perfis de 

alunos e de docentes e pela ampliação dos locais de formação e de produção 

de conhecimento e pesquisa (NEGREIROS; SILVA; ARREGUY, 2012). 

Os esforços para a adequação da Arquivologia às novas necessidades so- 

ciais fazem parte, de forma mais ampla, à reestruturação do ensino universi- 

tário brasileiro, iniciada em meados dos anos 1990. O objetivo geral que vem 

3. O REUNI foi instituído com o objetivo de criar condições para a ampliação do acesso e permanência 
na graduação de nível superior, por meio das seguintes diretrizes: redução as taxas de evasão; ocupa- 
ção de vagas ociosas; aumento da oferta de vagas; ampliação da mobilidade estudantil; revisão da es- 
trutura acadêmica; diversificação das modalidades de graduação; ampliação das políticas de assistência 
estudantil; articulação entre educação básica, superior e pós-graduação. Fonte: Decreto n° 6.096, de 
24 de abril de 2007. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/ 
d6096.htm. Acesso em 18 ago. 2014. 
4. Em abril de 2012, a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UNIRIO) abriu as inscrições para o pri- 
meiro Mestrado Profissional em Gestão de Arquivos. 
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orientando a reforma educacional é de assegurar, ao ensino superior, maior 

flexibilidade na estrutura dos cursos de graduação. Os currículos mínimos, 

excessivamente rígidos, foram substituídos pelas Diretrizes Curriculares . 

No âmbito dos cursos de graduação em Arquivologia existem diversas 

propostas curriculares, pois cada curso opta por currículos que contemplem 

sua própria realidade em termos de recursos financeiros, estrutura física, perfi 

de docentes e de discentes e oportunidades de ocupação profissional. Sendo 

assim, por meio dessa pesquisa, buscamos conhecer os projetos pedagógicos 

e as estruturas curriculares dos cursos de Arquivologia, identificando, dentre a 

diversidade de currículos adotados, quais são as ênfases curriculares existentes. 

2. Os projetos políticos pedagógicos 

Os projetos políticos pedagógicos que orientam os cursos de Arquivolo- 

gia foram elaborados em consonância com a legislação inerente, em especia : 

Lei n° 6.546, de 4 de julho de 1978 - Dispõe sobre a regulamentação das pro- 

fissões de Arquivista e técnico de Arquivo, e dá outras providências; Decreto 

n. 82 590 de 6 de novembro de 1978 - Dispõe sobre a regulamentação das 

profissões de Arquivista e técnico de Arquivo; Parecer CNE/CES 492/2001, 

de 3 de abril de 2001 - MEC - Trata de diversos processos acerca das Diretri- 

zes Curriculares Nacionais de vários cursos de graduação, entre eles o curso 

de Arquivologia; Resolução CNE/CES 20, de 13 de março de 2002 - MEC - 

Estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de Arquivologia. 

De modo geral, os projetos políticos pedagógicos dos cursos se propoem 

a formar arquivistas para atuarem de modo crítico, criativo e eficaz em ativi- 

dades que possibilitem a percepção do valor da informação arquivistica para 

as organizações e para a sociedade como um todo, por meio de açoes de 

gestão, organização, preservação e difusão de documentos e informações ar- 

==^^:=ssssss=:r=s 

Superior - CNE/CES 776/97. 

136 
Arq. & Adm., Rio de Janeiro, v. 13, n. 1-2, jan./dez. 2014. 

quivísticas. Nesse sentido, ao final do curso de Bacharelado em Arquivologia 

o egresso deverá ser um profissional qualificado, competente e hábil, para: 

• perceber os limites epistemológicos que delimitam o campo de atuação 

da Arquivologia no contexto da grande área da Ciência da Informação; 

• atuar em contextos arquivísticos de distintas naturezas, tais como, 

arquivos públicos e privados, arquivos especializados, centros de 

documentação e instituições de custódia documental; 

• contribuir para a disseminação da consciência sobre a importância 

probatória dos documentos, independente do suporte no qual este- 

jam estruturados; 

• processar a informação arquivística em diferentes tipos de suporte, 

mediante aplicação de conhecimentos teóricos e práticos de classifi- 

cação, avaliação, armazenamento, recuperação e difusão; 

• elaborar, coordenar e executar políticas institucionais de gestão de 

documentos; 

• planejar e implementar programas, planos e projetos arquivísticos; 

• desenvolver, avaliar e aplicar estrategicamente tecnologias de infor- 

mação e comunicação auxiliares do trabalho arquivístico; 

• executar atividades de classificação, avaliação, arranjo e descrição 

de documentos de arquivo; 

• elaborar instrumentos e metodologias de gestão de documentos de 

arquivo que permitam a organização, a avaliação, a utilização e a 

eliminação dos mesmos; 

• gerir a preparação, o recebimento, a distribuição, o controle e a pre- 

servação da documentação arquivística das organizações; 

• elaborar, coordenar e executar atividades de gerenciamento eletrô- 

nico de documentos; 

• planejar e executar atividades de diíusão da informação arquivística; 
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. elaborar e executar iniciativas de pesquisa, contribuindo na ampliação 

do conhecimento científico na Arquivologia e na Ciência da Informação, 

. conhecer e aplicar diferentes estratégias de marketing no contexto dos 

arquivos públicos e privados, a fim de promover o acesso à informação, 

• desenvolver atividades profissionais autônomas, de modo a orientar, 

dirigir, assessorar, prestar consultoria, realizar perícias e emitir lau- 

dos técnicos e pareceres; 

• atuar de forma harmônica e integrada com profissionais de áreas afins; 

. colaborar na difusão da conscientização coletiva tanto do valor cul- 

tural e social quanto estratégico da informação arquivistica. 

Nas propostas apresentadas por alguns cursos destacam-se determinados 

pontos singulares. No projeto da UFBA, por exemplo, a expectativa e de que 

o egresso do curso caracterize-se por suas competências profissionais, sociais 

e intelectuais, em que: 

Como profissional deve possuir conhecimentos sólidos e 
atualizados que o permitam abordar e tratar problemas no- 

vos e tradicionais do fazer arquivístico. Deve, portanto, 
estar preparado para enfrentar com proficiência e criativi- 

dade os problemas de sua prática profissional, produzindo 

e difundindo conhecimentos. 

Como ser social deve estar preparado para interagir na 
sociedade, consciente de sua responsabilidade com a me- 

mória histórica e cultural do nosso país, refletindo critica- 
mente sobre a realidade que o envolve e sabendo utilizar 

o conteúdo do Curso de Arquivologia de forma etica e 
política, tendo consciência da importância da repercussão 

social do uso da informação. 

No campo intelectual deve estar preparado para a in- 
vestigação técnico-científica, para produzir e difun ir 
conhecimentos, buscando o aprimoramento constante 
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através da educação continuada. (Projeto Político Peda- 

gógico da UFBA, 2009, p. 7). 

Outra questão valorizada no projeto da UFBA é a liberdade proporcionada 

pela estrutura composta por disciplinas obrigatórias, optativas e complemen- 

tares. Defende-se que o curso é um percurso e que, desse modo, pode haver 

alternativas de trajetórias. Com a seleção de disciplinas optativas ou comple- 

mentares, o aluno pode aproveitar melhor suas habilidades, contornar deficiên- 

cias, realizar desejos pessoais e imprimir seu próprio ritmo e direção ao curso. 

No projeto da UFSC é abordada a questão da contextualização do co- 

nhecimento arquivístico em âmbito local e mundial, conforme versado na 

descrição do problema dessa pesquisa. 

Embora o Curso de Arquivologia da UFSC, que este PPC 

desenvolve como proposta de ação esteja situado geogra- 

ficamente no Estado de Santa Catarina, sua influência ex- 

trapola este território. 

Essa noção de uma abrangência mais vasta, se ancora no 

fato que o egresso do Curso de Arquivologia da UFSC será 
um profissional que portará o conhecimento de seu campo. 

Um campo que decorre de uma configuração teórica mun- 

dial, de um lado, e de experiências e práticas profissionais 

com o mundo da gestão da documentação de negócios, de 

estado, de saúde, de educação, seja em âmbito corrente 

ou em âmbito histórico. (Projeto Político Pedagógico da 

UFSC, 2013, p. 15-16). 

Essa perspectiva é reforçada pelo posicionamento de Luciana Duranti, 

em que defende que existem conteúdos específicos vinculados à cultura local, 

mas que, contudo, há uma essência da disciplina arquivística, em que inclui: 

aquisição, referência e serviço público, promoção, ética da 

profissão. Também inclui a gestão dos documentos de arqui- 

vo - com classificação, registro, guarda, desenho de bases de 

dados, conservação. Tal conteúdo é comum para todos os 
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ambientes. Além disso, cada currículo deve incluir Diplo- 

mática Geral, que é válida em todas as partes, e Diplomática 
Especial, a qual só se refere à criação e manutenção do do- 

cumento de arquivo de um lugar específico; história da ad- 
ministração do próprio país e das leis desse país que sejam 
arquivisticamente relevantes (isto além das leis arquivisticas, 

leis de direito autoral, de acesso à informação e de privacida- 

de, etc.); história da criação de documentos de arquivo e de 
manutenção do documento de arquivo e história dos arquivos 

e literatura arquivística ao redor do mundo, administração das 
instituições arquivísticas, destino dos documentos de arqui- 

vos digitais, métodos de pesquisa. (DURANT1 apud Projeto 
Político Pedagógico da UFSC, 2013, p. 16). 

A UFSC também aborda em seu projeto a questão da atualização do currí- 

culo frente às inovações tecnológicas e a importância da educação continua a. 

[ ] o currículo deverá ter como preocupação a inserção 

das inovações tecnológicas como recurso operacional no 
processo de ensino-aprendizagem. Neste sentido, as ino- 

vações de qualquer natureza poderão ser tratadas como 
conteúdo das disciplinas de Tópicos Especiais. Alem dis- 

so, este currículo deixa aberta a possibilidade de educaçao 
continuada, permitindo que profissionais já formados pos- 

sam a ele retornar, como forma de atualização. (Projeto 
Político Pedagógico da UFSC, 2013, p. 21). 

Na UEL, o projeto político pedagógico também destaca a importância da 

educação continuada do profissional, sob o argumento de que este 

No campo científico, deve ter sido estimulado para as prá- 
ticas na investigação de novos saberes para a área: gerar, 
disseminar e propor pesquisas relacionadas às novas ten- 

dências, que contribuam para a formação de conhecimento 
da Arquivologia. Deve estar em constante busca por atua- 

lização acadêmica, realizando uma educação continuada. 

(Projeto Político Pedagógico da UEL, 2013, p. 11). 
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No projeto da UNIRIO várias questões diferenciadas são abordadas. 

Entre elas: a prática da cidadania; a compreensão das necessidades sociais; 

o envolvimento com problemas coletivos; a preocupação com a conservação 

meio ambiente; a articulação entre ensino, pesquisa e extensão; a contextua- 

lização do currículo dentro das possibilidades práticas de operacionalização e 

a busca pela valorização profissional. 

A formação do profissional de Arquivologia deve ser pla- 

nejada e desenvolvida considerando-se a realidade con- 

creta do campo de atuação profissional. Nesse sentido, 

entende-se que os futuros arquivistas devem estar pre- 
parados para exercer uma prática profissional cotidiana, 

mediada pela teoria e pela constante reflexão contextuali- 

zada e coletiva. Reafirma-se, nesse Projeto Pedagógico, a 

necessidade de desenvolver uma formação ampla voltada 

para uma atividade reflexiva e investigativa. Assim, a Es- 

cola de Arquivologia deverá propiciar uma sólida forma- 

ção técnico-científica, cultural e humanística, preparando 

o arquivista para que tenha: 

• Autonomia intelectual, capaz de desenvolver uma visão 

de cidadania plena, necessária ao exercício de sua profissão, 

como um profissional crítico, criativo e ético, capaz de com- 

preender e intervir na realidade e transformá-la; 

• Capacidade de desenvolver relações solidárias, coo- 

perativas e coletivas; 

• Possibilidade de produzir, sistematizar e socializar co- 

nhecimentos e tecnologias e esteja apto a compreender as 
necessidades dos grupos sociais e comunidades com re- 

lação a problemas sócio-econômicos, culturais, políticos 
e organizativos, de forma a utilizar racionalmente os re- 

cursos disponíveis, além de preocupar-se em conservar o 

equilíbrio do ambiente; 

• Constante desenvolvimento profissional, exercendo uma 
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prática de formação continuada e que possa empreender 
inovações na sua área de atuação. 

Deste perfil geral decorrem os objetivos que orientam a 
formação do profissional da arquivologia na UNIRIO, 

levando-o a: 

• Compreender a cidadania como participação social e po- 

lítica, assim como exercício de direitos e deveres de soli- 
dariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando 

e atuando com a diversidade humana; 

• Questionar a realidade formulando problemas e tratando 

de resolvê-los, utilizando para isso o pensamento lógico, a 
criatividade, a intuição, a capacidade de análise crítica, sele- 

cionando procedimentos e verificando sua adequação, 

. Compreender de forma ampla e consistente o processo 
educativo, considerando as características das diferentes 

realidades e níveis de especialidades em que se processam; 

• Articular o ensino, a pesquisa e a extensão, buscando a 
produção do conhecimento e a solução de desafios e de 

problemas da prática arquivística; 

• Lutar pela valorização do profissional de Arquivologia. 
(Projeto Político Pedagógico do Curso de Arquivologia da 

UNIRIO, 2006, p. 10-11). 

Outra importante colocação no projeto político pedagógico da UNIRIO 

é relativa aos processos de reestruturação curricular. O projeto vigente foi 

elaborado em 2006 dentro do entendimento de que; 

a mudança no currículo não deve ser vista apenas como 

uma questão meramente técnica, mas que deve ser nor- 
teada por questões fundamentais que se impõem ao pro- 
fissional arquivista na sociedade atual, onde as barieiras 

culturais e sociais tendem ao esfacelamento, através, 
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principalmente, da tecnologia interativa. Mais ainda, que 
o currículo não pode ser pensado independentemente das 

circunstâncias, condições e práticas sociais de onde vai ser 

operacionalizado e que o currículo é mais um instrumento 
que vai nortear o processo ensino-aprendizagem, mas não 

o único. (Projeto Político Pedagógico do Curso de Arqui- 

vologia da UNIRIO, 2006, p.3) 

Confrontando as propostas pedagógicas nacionais com as perspectivas 

de formação internacional, podemos afirmar que em ambos os contextos os 

objetivos educacionais encontram-se em sintonia. 

Mundialmente, a Arquivologia também, após muitas décadas de es- 

forços, parece agora ter assegurado o seu lugar no âmbito universitário. Os 

educadores desta área caminham na direção quanto à definição de um saber 

arquivístico de base. Apesar dos progressos, a profissão ainda sofre da carên- 

cia de normas que possibilitem o desenvolvimento dos melhores meios de 

transmitir seu saber. Outra dificuldade é a frequente necessidade de atualiza- 

ção dos currículos, pois os cursos transformam-se rapidamente em obsoletos 

face à diversificação de tarefas e ao desenvolvimento de novas tecnologias 

(COUTURE; MARTINEAU; DUCHARME, 1999). 

As dúvidas relativas às relações interdisciplinares também são comparti- 

lhadas, assim como, a certeza da prioridade sobre o que lhe é específico. 

Para além da multidisciplinaridade e da interdisciplinari- 

dade que caracterizam a arquivística, uma escolha de liga- 

ção impõe-se relativamente aos programas de formação. O 

arquivista, como profissional responsável, tem obrigação 
de fazê-lo, senão outros escolherão por ele. Deve ele pros- 

seguir na sua ligação com a história? Ou deve antes olhar 

as bandas da biblioteconomia e das ciências da informação 

ou ainda voltar-se para as ciências da administração, as 

ciências jurídicas ou até a informática? Seja qualquer for 

a orientação tomada, o arquivista tem vantagem em enca- 

rá-la sempre e em compreendê-la como um compromisso 
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que só é aceitável se lhe assegurar a salvaguarda da sua es- 
pecificidade, da sua personalidade hoje em dia e no futuro. 

(ROSSEAU; COUTURE, 1998, p. 261) 

Os conteúdos curriculares são, portanto, resultado natural da definição das 

finalidades e objetivos da formação. E ainda sobre os conteúdos, Rosseau 

e Couture (1998) acrescentam que consideram que cinco temas principais 

devem ser abordados: a) os fundamentos da Arquivística; b) as funções ar- 

quivísticas; c) a organização e a gestão dos serviços de arquivo; d) as disci- 

plinas contributivas (ou complementares); e) o estágio. Esses temas poderão 

ser identificados, de forma mais ou menos explícita, na análise das grades 

curriculares e ementas disciplinares desenvolvida na próxima sessão. 

3. As estruturas curriculares 

A partir da análise das grades curriculares e das ementas disciplinares 

propostas nos currículos de cada curso de Arquivologia6, separamos as disci- 

plinas específicas das disciplinas complementares e as categorizamos dentre 

os seguintes grupos7: 

r„n,Específicos: Fundamentos Arquivísticos, O profissional em 

Arquivologia, Arquivo Permanente, Preservação e Restauraçao, Gestão de 

Documentos, Gestão de Documentos Eletrônicos e/ou em Suportes Especiais, 

Usuários, Planejamento e Projetos, Legislação Arquivística, Pesquisa/Meto- 

dologia, Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso. 

6. Apesar da mãwTparte dos corsos man.er em ~ 
ricular vigente e respectivas ementas, as informações utilizadas^como suPs ^ ^ garantlr a 

foram solicitadas, também, aos coordenadores dos cu j A q g ^ UFRGS, UNESP/ 
.NosdemaiscUrsosasin,ormaç6es 

^Snas estão dispon.veis nos anexos A e B. 
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Conteúdos Complementares: Biblioteconomia, Ciência da Informa- 

ção, Museologia, História, Paleografia, Diplomática, Notariado, Sociologia, 

Antropologia, Psicologia, Administração, Contabilidade, Direito, Comunica- 

ção, Ciência da Computação, Estatística e Letras/Linguística. 

3.1 Conteúdos Curriculares Específicos 

Em Fundamentos Arquivísticos, foram classificadas as disciplinas re- 

lativas aos aspectos introdutórios da Arquivologia, em que nas ementas se 

destacavam os seguintes tópicos: a) origem e princípios da Arquivologia; b) 

história dos Arquivos; c) a relação entre Arquivologia e memória; d) episte- 

mologia arquivística; e) o papel social da Arquivologia; f) noções de ética 

arquivística; g) interdisciplinaridade em Arquivologia. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou semelhante, 

como: Introdução à Arquivologia (UNIRIO, UFSM, UnB, UFES, UFSC e UFPA); 

Fundamentos Arquivísticos (UFSM, UFF, UEL, UFRGS, UNESP/Marília, UEPB, 

UFMG, FURG e UFPB); Construção/História do Pensamento Arquivístico (UNI- 

RIO e UFSC); História dos Arquivos e Documentos (UFBA e UFAM). 

Identificamos que mais da metade dos cursos contempla em seus currí- 

culos, ao menos, uma dessas disciplinas introdutórias e que o restante abrange 

duas disciplinas. A média de ocorrência é de 1,62. O resultado apurado compro- 

va a existência, em todos os cursos, de disciplinas que privilegiam a abordagem 

de aspectos epistemológicos da Arquivologia e de sua importância social. 

Em O profissional em Arquivologia foram classificadas as disciplinas relati- 

vas à formação e atuação do profissional arquivista. Abordam questões sobre ética, 

aspectos legais, papel social e mundo do trabalho. Em suas ementas destacam-se os 

seguintes tópicos: a) ética, direitos e deveres do profissional; b) regulamentação da 

profissão; c) associações de classe; d) demanda profissional e mundo do trabalho. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou semelhan- 

te, como: Introdução à Arquivologia (UNIRIO, UFSM, UnB e UFES), Funda- 

mentos Arquivísticos (UFF, UFMG e FURG), Ética e Legislação Arquivística 

Arq. & Adm., Rio de Janeiro, v. 13, n. 1-2, jan./dez. 2014. 145 



ÍUFSM), Ética Profissional (UFRGS, FURG e UFSC), Atuação Profissional 

em Arquivologia (UNESP/Marília), Ética e Informação (UFF, UFPB e UFPA). 

Identificamos que quase todos os cursos contemplam disciplinas que abor- 

dam questões relacionadas à formação do profissional em Arquivologia. Em par- 

te dos cursos existem disciplinas exclusivamente voltadas para essa tematica. Nos 

demais cursos, conforme explicitado nas ementas, o tema é discutido no âmbito 
de alguma outra disciplina mais abrangente. A média de ocorrência foi de , . 

Em Arquivo Permanente, foram classificadas as disciplinas relativas às 

rotinas arquivísticas em sua fase permanente, aos aspectos que caracterizam os 

arquivos permanentes e à difusão de arquivos (incluindo as açoes culturais e 

marketing). Nas ementas das disciplinas identificadas se destacam os seguintes 

tópicos: a) conceito de fundo de arquivo; b) princípio de provemencia/respeito 

aos fundos; c) recolhimento; d) arranjo; e) conjuntos documentais; f) descrição, 

g) difusão/disseminação em arquivo; h) ações culturais e marketing. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou semelhan- 

te, como: Arquivos Permanentes (UFF, UnB, UFBA, UNESP/Manha^EPB, 

UFMG UFPB e UFSC), Arranjo e Descrição de Documentos (UNIRIO, 

UFSM e UFAM), Arranjo em Arquivos (UFRGS), Descrição Arqumstica 

(UEL, UFBA, UFRGS, UNESP/Marília, UFMG, FURG e UFSC) e Difusão 

em Arquivos (UEL, UFRGS e FURG). 

Identificamos em todos os currículos, ao menos, uma disciplina relacio- 

nada a Arquivos Permanentes e na metade dos cursos, ao menos, duas ís- 

ciplinas são relativas ao tema. Em alguns cursos o currículo apresenta tres 

disciplinas que abordam assuntos relacionados a Arquivos Permanentes e 

no curso da UFPB, a temática se destaca com seis disciplinas no currículo. A 

média de ocorrência foi de 2,31. 

Concluímos que as práticas e teorias relacionadas aos arquivos permanentes 

ocupam um lugar privilegiado dentro dos currículos dos cursos, que consideramos 

um reflexo da relação intrínseca que estes têm com a Arquivologia, no que tange a 

sua epistemologia, ao seu objeto, às suas funções e ao seu lugar na sociedade. 
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Em Preservação e Restauração, foram classificadas as disciplinas 

relativas às ações necessárias à preservação, conservação e restauração de 

documentos, incluindo-se documentos eletrônicos e digitais. Em suas emen- 

tas destacam-se os seguintes tópicos: a) conceitos de preservação, conserva- 

ção e restauração; b) fatores e agentes que contribuem para a degradação de 

documentos; c) técnicas e procedimentos que visam preservar, conservar e 

restaurar documentos; d) reprodução de documentos. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou semelhan- 

te, como: Preservação/Conservação e Restauração de Acervos Documentais 

(UNIRIO, UFSM, UnB, UEL, UFBA, UFES, UNESP/Marília, UEPB, UFAM, 

UFMG, UFPB, UFSC e UFPA); Políticas de Preservação (UEPB e UFSC); Fun- 

damentos da Preservação (UFRGS e FURG) e Reprodução e Documentos (UFF). 

Identificamos que a metade dos cursos contempla em seus currículos 

duas dessas disciplinas. O restante inclui, ao menos, uma disciplina sobre o 

tema e, em um dos cursos, o currículo engloba três disciplinas relacionadas à 

Preservação e Restauração. A média de ocorrência foi de 1,62. 

O resultado aponta para a relevância do tema nos currículos dos cursos. A 

observação das ementas revela também que as disciplinas abordam desde ques- 

tões tradicionais sobre preservação, relacionadas aos documentos em papel, até 

questões sobre as novas tecnologias de produção documental e informacional. 

Em Gestão de Documentos, foram classificadas as disciplinas relativas 

à gestão da produção documental e de arquivos em fase corrente e interme- 

diária, em que nas ementas se destacavam: a) arquivos correntes e interme- 

diários; b) protocolo, tramitação e uso; c) arquivamento, acondicionamento e 

armazenamento; d) equipamentos e mobiliário; e) empréstimo e consulta; f) 

diplomática; g) classificação; h) avaliação; i) transferência; j) reprografia; k) 

base de dados para gestão documental. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou semelhante, 

como: Gestão de Documentos (UNIRIO, UFF, UEL, UFES, UFRGS, UEPB, 

UFAM, UFMG, FURG, UFPB, UFSC e UFPA); Arquivo Corrente (UnB e 
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UFBA)' Arquivo Intermediário (UnB e UFBA); Diplomática (UNIRIO, UFSM, 

UFF UFBA UFRGS, UNESP/Marília, UEPB, UFAM, UFMG, FURG e UFSC); 

Diplomática e Tipologia Documental (UnB e UFPA); Classificação de Documen- 

tos (UNIRIO, UNESP/Marília, UFAM, FURG, UFSC e UFPA); Avaliaçao de Do- 

cumentos (UNIRIO, UFSM, UFF, UEL, UFES, UFRGS, UEPB, UFMG e UFPA); 

Arquivística Aplicada (UFSM); Arquivos Especializados (UEL, UFRGS, FURG); 

Reprografia/Reprodução de Documentos (UFSM, UFF, UEL, UFRGS e UEPB). 

Concluímos que as disciplinas relacionadas à Gestão Documental sao as 

que mais se destacam nos currículos dos cursos, entre as disciplinas especifi- 

cas. Todos os cursos possuem disciplinas sobre o tema. A média na ocorrência 

é de 5,5. O que é bastante compreensível, uma vez que a gestão documenta 

abarca a maior parte das técnicas arquivísticas, ou seja, o saber-fazer do pro- 

fissional, como já previsto na Lei 8.159/1991. 

Em Gestão de Documentos Eletrônicos e/ou em Suportes Especiais, fo- 

ram classificadas as disciplinas relativas à gestão e uso de documentos eletrônicos, 

digitais e em suportes especiais, tais como, microfilmes, documentos audiovi- 

suais, fotografias e demais documentos imagéticos. Em suas ementas destacam- 

se os’ seguintes tópicos: a) Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED); 

b) Sistemas Informatizados de Gerenciamento Arquivístico de Documentos (SI- 

GAD); c) uso das tecnologias em gestão documental; d) teorias arquivísticas em 

ambiente eletrônico e digital; e) integridade e autenticidade de documentos ele- 

trônicos e digitais; f) migração de suportes (reprografia, digitalização, microfil- 

magem e etc.); g) gestão de acervos iconográficos; h) repositórios digitais. 

Consideramos que a diferenciação entre gestão de documentos e gestão 

de documentos eletrônicos e/ ou suportes especiais contraria a própria defini- 

ção de “arquivo”. Contudo, essa separação foi mantida nessa categorizaçao 

de disciplinas por ser comumente usada nos currículos dos cursos. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou seme- 

lhante, como: Gerenciamento Eletrônico de Documentos (UNESP/Marília e 

UFAM); Banco de Dados Aplicados à Arquivologia (UFSM); Tecnologias 
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da Informação (UFF, UFAM e UFPB); Diplomática Contemporânea (UEL); 

Gerenciamento/Gestão de Documentos Arquivísticos Digitais/Eletrônicos 

(UEL, UFRGS, UFMG e FURG); Reprografia e Microfilmagem (UFRGS e 

FURG); Documentação Audiovisual e Iconográfica (UEL e UNESP/Marília); 

Repositórios Digitais (UNESP/ Marília) e Arquivos Especiais (FURG). 

Identificamos que a maioria dos cursos possui em seus currículos discipli- 

nas sobre o tema. A média de ocorrência é de 1,87. Contudo, quatro cursos não 

contemplam nenhuma disciplina a respeito. O que causa certa estranheza, pois, 

ainda que essa carência possa estar sendo sanada por meio de outras disciplinas, 

não identificamos essa possibilidade descrita nas ementas analisadas. 

Em Usuários, foram classificadas as disciplinas relativas aos estudos dos usos 

e dos usuários de arquivo, em que nas ementas se destacavam os seguintes tópicos: 

a) estudo de usuários; b) comportamento informacional; c) difusão em arquivos. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou seme- 

lhante, como: Estudo de Uso/Usuário de Arquivo/da Informação (UNESP/ 

Marília, UEPB, UFAM, UFMG, FURG, UFPB e UFSC), Disseminação da 

Informação Arquivística (UFBA). 

Identificamos que, apesar de mais da metade dos cursos dedicarem, pelo 

menos, uma disciplina ao estudo do usuário, a média de ocorrência foi a mais 

baixa, dentre as categorias de conteúdos específicos, ela ficou em 0,68. Acre- 

ditamos que é possível que uma disciplina sobre o tema seja o suficiente para 

abordar esse assunto; contudo, consideramos grave que em seis cursos não 

exista nenhuma disciplina a respeito e que tão pouco possamos identificar o 

tema usuário nas ementas analisadas. 

Em Planejamento e Projeto, foram classificadas as disciplinas relativas 

à teoria e prática na elaboração e execução de planejamentos e projetos arqui- 

vísticos, em que nas ementas se destacavam os seguintes tópicos: a) projetos 

de arquivos; b) planejamento e gestão de arquivos; c) diagnóstico; d) capta- 

ção e gestão de recursos; e) sistemas de arquivo. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou semelhan- 
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te como: Gestão de Serviços Arquivísticos (UNIRIO, UFF e UEPB); Geren- 

cia de Arquivos (UFSM); Projeto de Arquivo (UFSM, UEL e UFES); Pla- 

nejamento e Gestão de Instituições Arquivísticas (UnB e UNESP/Marilia) e 

Projetos e Sistemas de Arquivos (UFRGS). 

Identificamos que em todos os cursos as disciplinas relacionadas a Pro- 

jeto e Planejamento se destacam nos currículos. A média de ocorrência e de 

3 12 A maioria dos cursos tem entre duas e três disciplinas sobre o tema na 

gi-ade curricular. O resultado apurado demonstra a preocupação, em todos 

os cursos, em ministrar disciplinas que sistematizem o conhecimento teonco 

distribuído no currículo de forma aplicada e, principalmente, voltada para a 

sua utilização prática no mundo do trabalho. 

Em Política e Legislação Arquivística foram classificadas as discipli- 

nas relativas às normas legais arquivísticas e às políticas e sistemas de arqui- 

vos nacionais. Em suas ementas destacam-se os seguintes tópicos: a) políticas 

nacionais de arquivos; b) sistema nacional de arquivos; c) associações; d) 

legislação arquivística; e) prazos prescricionais de documentos. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou semelhante, 

como: Legislação Arquivística Brasileira (UFPB); Política de Arquivos (UEL 

e UFBA); Mediação e Acesso a Informação Arquivística (UFES); Aspectos 

Éticos e Legais dos Processos Informacionais (UFF); Política e Legislação 

Arquivística (UFRGS, UNESP/Marília, FURG e UFPA). 

Identificamos que a metade dos cursos contempla em seus currículos, 

ao menos, uma dessas disciplinas introdutórias e que, em alguns currícuios, 

existem até duas disciplinas sobre o tema. A média de ocorrência é de 0,87, 

pois em aproximadamente um terço dos cursos não existe disciplina especi- 

fica sobre políticas e legislação em arquivos. Não identificamos nas ementas 

desses cursos onde esse conteúdo é desenvolvido. 

Em Pesquisa/Metodologia, foram classificadas as disciplinas relativas 

aos métodos de pesquisa em Arquivologia e em Ciência da Informação e a 

elaboração de trabalhos científicos, em que nas ementas se destacavam os 
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seguintes tópicos: a) metodologia científica; b) elaboração de trabalhos cien- 

tíficos; c) normalização de trabalhos científicos. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou semelhan- 

te, como: Metodologia da Pesquisa (UNIRIO, UFSM, UFF, UFBA, UFRGS, 

UNESP/Marília, UFAM e FURG), Metodologia Científica (UNESP/Marília e 

UEPB); Métodos e Técnicas de Pesquisa (UFMG); Pesquisa Aplicada à Ciên- 

cia da Informação (UFPB e UFPA); Produção de Trabalhos Científicos em Ar- 

quivologia (UEL) e Elaboração e Organização do Trabalho Científico (UFBA). 

Identificamos que em quase todos os cursos existem disciplinas relacionadas 

à Pesquisa/Metodologia nos currículos. A média de ocorrência é de 1,62. A maioria 

dos cursos tem entre duas e três disciplinas sobre o tema na grade curricular. O re- 

sultado apurado demonstra a preocupação, em quase todos os cursos, em auxiliar 

os alunos no desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e de 

incentivar a inserção do aluno nas atividades de pesquisa. Um dos cursos que não 

possuem disciplinas sobre pesquisa ou metodologia no currículo exige o TCC, o 

que nos leva a crer que esse conteúdo é desenvolvido satisfatoriamente dentro da 

disciplina TCC. A única situação divergente é a da UnB, que além de não ministrar 

disciplinas específicas sobre pesquisa ou metodologia, não exige o TCC. 

Em Estágio, foram classificadas as disciplinas relativas ao desenvol- 

vimento de atividades relacionadas à organização e gestão de arquivos, in- 

cluindo elaboração e implantação de projetos de arquivo e inserção práti- 

ca-experimental em ambientes arquivísticos. Em suas ementas destacam-se 

os seguintes tópicos: a) prática em gestão de documentos; b) elaboração de 

projetos de arquivo; c) implantação de projetos de arquivo. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma igual ou se- 

melhante, como: Estágio Supervisionado (UNIRIO, UFSM, UnB, UEL, 

UFES, UEPB, UFAM, UFMG, FURG, UFSC e UFPA), Estágio em Arqui- 

vologia (UFRGS) e Estágio (UFBA). 

Identificamos que mais da metade dos cursos contempla em seus currí- 

culos disciplinas relativas às atividades de Estágio. A média de ocorrência é 
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de 1 56. Em alguns cursos encontramos mais de uma disciplina de estagio. No 

entanto, nos cursos da UFF, UNESP/Marília e UFPB o estágio não e exigido. 

Em Trabalho de Conclusão de Curso, foram classificadas as disciplinas 

relativas à realização e defesa de trabalho monográfico sobre temas Arquivisticos. 

As disciplinas identificadas são nomeadas, de forma ig;ual ou> semelhan- 

te como: Trabalho de Conclusão de Curso (UNIRIO, UFSM, UFF, UEL, 

UFBA, UFES, UFRGS, UNESP/Marília, UFAM, FURG, UFPB, UF e 

UFPA) e Trabalho Acadêmico Orientado (UEPB). 

Identificamos que a maioria dos cursos exige o TCC. Em dez cursos, 

duas disciplinas são relativas ao TCC. A média de ocorrência e de 1,5. Na 

UFMG o TCC é optativo e, na UnB, ele não consta no cumcu o. 

3.2 Conteúdos Curriculares Complementares 

A categorização em conteúdos complementares é relativa às disciplinas 

que acrescem ao currículo conhecimentos advindos de outras areas. Em al- 

guns casos foi identificada uma intensa relação de interdisciplmaridade entre 

a disciplina complementar e o conteúdo especificamente arquivistico. Em ou- 

tros casos, essa relação foi observada em poucos cursos e de forma pontual, 

com a identificação da ocorrência de somente uma disciplina referente a de- 

terminados campos de conhecimento. 

Os campos em que identificamos uma ocorrência pouco expressiva, com 

uma ou duas disciplinas por currículo e em apenas alguns cursos, foram: u- 

seologia, na UFMG; Notariado, na UFRGS UFAM e FURG; 

UFF e UFAM; Antropologia, na UFPA; Psicologia, na UFRGS e UFAM 

Contabilidade, na UFSM e UnB. 

Os campos que demonstraram diversas ocorrências nos cursos e, su- 

postamente, mais proximidade com a Arquivologia foram bierarqu^amem 

te- Ciência da informação (18,01%), Biblioteconomia (12,5/i), 

(10 67%), Ciência da Computação (9,92%), Administração (9,56/o), Letras/ 
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Linguística (7,72%), Direito (6,99%), Diplomática (5,52%), Comunicação 

(4,41%), Estatística (4,05%), Paleografia (3,31%) e Filosofia (2,94%). 

As disciplinas relacionadas à Ciência da Informação são as com maior 

ocorrência entre os conteúdos complementares. Têm a média de ocorrência de 

3,06. Elas foram identificadas em 11 cursos de Arquivologia e se destacam nos 

currículos de alguns cursos. E o caso do curso da UFMG com seis disciplinas, da 

UEL e da UNESP com sete disciplinas cada uma e da UFF, com 11 disciplinas. 

As disciplinas relacionadas à Biblioteconomia vêm em segundo lugar 

no ranking de maior ocorrência entre os conteúdos complementares. A média 

de ocorrência é de 2,12. Elas foram identificadas em 12 cursos de Arquivolo- 

gia, com destaque nos cursos da UFMG, UnB e UFF. 

Três cursos de Arquivologia estão vinculados a Departamentos ou Fa- 

culdades de Biblioteconomia (ou Documentação). Além disso, vários Depar- 

tamentos, Faculdades ou Escolas de Ciência de Informação, em que funcio- 

nam cursos de Arquivologia, já foram Departamentos de Biblioteconomia (ou 

Documentação) e abrigam hoje, também, cursos de Biblioteconomia. Sendo 

assim, a proximidade institucional parece contribuir para a existência de di- 

versas disciplinas de Biblioteconomia no currículo. 

As disciplinas relacionadas à História também têm uma ocorrência 

expressiva entre os conteúdos complementares. A média de ocorrência é de 

1,81. Elas foram identificadas em 12 cursos de Arquivologia, com destaque 

nos cursos da UNESP e UFSC. 

Deste caso, a proximidade epistemológica se justifica não somente pelo 

fato de a Arquivologia ter sido, por longa data, considerada uma ciência au- 

xiliar da história, mas principalmente, por partilharem interesses e preocupa- 

ções comuns, tais como, a gestão e a conservação documental com fins de 

preservação da memória e do patrimônio histórico. 

Há de se lembrar, também, que o primeiro curso de Arquivologia foi 

concebido por historiadores e funcionou no Arquivo Nacional por 17 anos, 

até ser transferido para a FEFIERJ, hoje UNIRIO. 
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As disciplinas relacionadas à Ciência da Computação tem a medra de 

ocorrência é de 1,68. Elas foram identificadas em 13 cmsos de Arqurvologra, 

com destaque nos cursos da UEL, UNESP, UFAM e UFMG. 

A ocorrência de disciplinas da Ciência da Computação em quase todos 

vem auxiliar aquelas de gestão de documentos eletrônicos e/ou digitais, que 

são obrigatórias nos currículos. 

As disciplinas relacionadas à Administração têm a média de ocorrência 

de 1 62. Elas foram identificadas em 11 cursos de Arquivologia, com destaque 

nos cursos da UnB, UEPB, UFAM e UFSC. 

A proximidade entre os dois campos advêm da necessidade que o pro- 

Processos Administrativos, entre outras. 

Além disso os preceitos de gestão, tão caros à Administração, passam 

a ser relevantes para a Arquivologia, no âmbito da gestão de documentos, da 

informação e do conhecimento. 

As disciplinas relacionadas à Letras/Linguística têm a média de 

ocorrência de 1,31. Elas foram identificadas em 11 cursos de Arquivologia, 

com destaque nos cursos da UEL, UEPB e UFAM. 

A maioria das disciplinas categorizadas em Letras/Linguística é relativa 

s-r ^ ~ 

arquivística, ricos em conteúdo e frequentemente produzidos nesses idio • 
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As disciplinas relacionadas ao Direito têm a média de ocorrência 

de 1,18. Elas foram identificadas em 11 cursos de Arquivologia, com 

destaque nos cursos da UFAM. 

De forma análoga ao caso da Administração, a demanda por disciplinas 

sobre o Direito deriva-se da necessidade de conhecer as organizações, assim 

como as regras e leis que regem o funcionamento das instituições públicas e 

privadas. Outra questão importante, relacionada ao Direito, é a perspectiva de 

prova do documento de arquivo. 

As disciplinas relacionadas à Diplomática têm a média de ocorrência de 

0,93. Elas foram identificadas em 14 cursos de Arquivologia. 

A justificativa para que quase todos os cursos tenham alguma disci- 

plina sobre diplomática está relacionada à sua importância para a reali- 

zação da gestão documental. Em diplomática, de modo geral, estuda-se 

a gênese documental e as partes constitutivas dos documentos; tipologia 

documental; distinção entre originais e cópias; identificação de documen- 

tos autênticos, falsos e falsificados. 

As disciplinas relacionadas à Comunicação têm a média de ocorrência 

de 0,75. Elas foram identificadas em nove cursos de Arquivologia, com 

destaque nos cursos da UEL, UFRGS e UFPB. 

De modo geral, as disciplinas relativas à Comunicação são de caráter in- 

trodutório, tais como, Fundamentos Científicos da Comunicação; Introdução 

à Comunicação e Teorias da Comunicação. 

As disciplinas relacionadas à Estatística têm a média de ocorrência de 

0,68. Foi identificada uma disciplina por curso em 11 cursos de Arquivologia. 

A maior parte das disciplinas está relacionada à Estatística Aplicada. A 

intenção explicitada nas ementas dos cursos é de utilizar as técnicas estatísti- 

cas na elaboração e desenvolvimento de pesquisas em Arquivologia. 

As disciplinas relacionadas à Paleografia têm a média de ocorrência é de 

0,56. Elas foram identificadas em nove cursos de Arquivologia. 
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A ocorrência de disciplinas sobre Paleografia ocorre em somente metade 

dos cursos devido à sua usabilidade voltada para a gestão de documentos antigos. 

Em Paleografia, objetiva-se reconhecer as escritas da Antiguidade e distinguir os 

elementos que possibilitem a leitura de textos antigos, além de transcrever do- 

cumentos de acordo com as normas brasileiras de transcnção paleográfica. 

As disciplinas relacionadas à Filosofia têm a média de ocorrência de 0,5. 

Elas foram identificadas em sete cursos de Arquivologia. 

As disciplinas de Filosofia são introdutórias, tais como, Introdução a Fi- 

losofia; Introdução à Lógica e Fundamentos da Filosofia e Lógica. 

4. Considerações finais 

Identificamos, nos currículos dos cursos de Arquivologia brasileiros, 

um modelo básico de conhecimentos estabelecidos como essenciais e obri- 

gatórios, pela maioria dos cursos, em que as disciplinas específicas de Arqui- 

vologia contemplam os temas relacionados aos fundamentos arquivisticos, 

ao profissional em Arquivologia, aos arquivos permanentes, à preservação 

e restauração, à gestão de documentos (em papel, documentos eletrônicos 

e em suportes especiais), a usuários, a planejamento e projeto, a legislação 

arquivística, à pesquisa e metodologia, além da aplicação pratica por meio 

de atividades de estágio. A relação com as outras áreas de conhecimento e 

estabelecida, prioritariamente, com a Ciência da Informação, Bibliotecono- 

mia, História, Ciências da Computação, Administração, Letras/Lingmstica, 

Direito, Diplomática, Comunicação, Estatística e Paleografia. 

Percebemos que o foco nas técnicas arquivísticas e no documento deixou 

de ser a única preocupação do ensino universitário. A Arquivologia de hoje vol- 

ta-se mais para a importância da informação arquivística, independente do tipo 

de suporte, e para a valorização da pesquisa como forma de desenvolvimento 
teórico-epistemológico e atualização frente às necessidades de harmomzaçao 

com as constantes variações nas demandas sociais e do mundo do trabalho. 

Aos poucos, a Arquivologia vem deixando para trás a Arquivística dos 
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manuais e investindo na busca de um aprofundamento teórico-conceitual A 

constataçao de que todos os cursos priorizam em seus currículos discipli- 

nas especificamente voltadas para os fundamentos básicos arquivísticos de- 

monstra a preocupação com o ensino dos sustentáculos da área. Os cursos de 

Arquivologia constituem o principal pilar das transformações que ocorrem 

nesse campo cientifico. O âmbito acadêmico é o espaço privilegiado para 

o desenvolvimento das reflexões que a Arquivologia carece. No entanto o 

ensino pode (e deve) ir além das condições e objetivos estabelecidos formll- 

mente nos projetos políticos pedagógicos e nas estruturas curriculares. Cabe 

ao professor enriquecer as experiências didático-pedagógicas por meio da 

proposição de planos de ensino criativos, de bibliografias que proporcionem 

discussões atuais e elaboradas, da inserção do aluno no universo da pesquisa 

e, dentro do possível, da facilitação de atividades práticas. 
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